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RESUMO: Este artigo surgiu da experiência vivenciada no Estágio Supervisionado do Ensino Fundamental por meio do Programa Residência Pedagógica, realizado em uma das escolas campo do Programa. O objetivo desse artigo é apresentar a importância de utilizar o jogo e a brincadeira ao ensinar e a sua contribuição para a assimilação e aquisição do conhecimento. Através de pesquisa-ação, o documento apresenta dados coletados através de questionário e observações por meio da caracterização institucional e caracterização da turma, bem como das observações da mesma. A partir de três sessões de regência foi possível realizar uma análise dos dados coletados, podendo assim, constatar que trabalhar com metodologias diferentes da professora titular foi uma alternativa positiva, pois, alguns alunos privavam-se de agir ativamente no seu processo de aprendizagem. Durante o período de regência ficou evidente o quanto o uso de jogos e brincadeiras possibilitou o desenvolvimento da aprendizagem, onde por vezes até haviam estudado o conteúdo anteriormente, mas ainda não haviam ampliado essa compreensão até o presente momento. Vale ressaltar, que os jogos e brincadeiras foram selecionados de acordo com cada conteúdo didático, associando ao conhecimento já existente, apenas como forma de aperfeiçoamento. As sessões de intervenção com o uso de jogos e brincadeiras apresentou êxito nas ações de regências. Os relatos das crianças expressaram que aconteceu uma aprendizagem significativa.
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1. INTRODUÇÃO

Seguindo as etapas direcionadas pelo Estágio de Docência do Ensino Fundamental – Anos Iniciais, adentramos no espaço da escola campo do Residência Pedagógica que está localizada na cidade de Santana do Ipanema – AL. O estágio supervisionado nos proporciona o aperfeiçoamento da prática pedagógica. Ao estar atrelado ao Programa, as ações realizadas se intensificam, possibilitando ao residente/estagiário introduzir-se no espaço escolar, no qual é o nosso campo de pesquisa e de ação. Durante o decorrer do Estágio nos voltamos para um constante ato de planejar, fazer e rever, a fim de vivenciar o fazer pedagógico, podendo aplicar o conhecimento que possuímos em nossa prática e ampliar estes conhecimentos por meio deste exercício constante de pensar nossas ações. 
A execução do estágio no espaço escolar se deu a partir das seguintes etapas: Apresentação dos estagiários para a instituição e professores; Caracterização Institucional; Observação e Caracterização da turma; Elaboração do Projeto de Intervenção, sequência didática e dos planos de aula e a apresentação dos mesmos para o grupo de professores da escola campo; Regências e Registro Reflexivo. 
Ao pensarmos o projeto de intervenção de acordo com as nossas observações na turma do 5° ano, propomos abordar o tema “Letramento Matemático: A relação entre letramento ao conjunto de práticas orais e escritas”, visando atender as limitações que identificamos na turma e da própria professora que nos relatou sentir dificuldade ao ensinar alguns conteúdos dos componentes curriculares de Língua Portuguesa e Matemática. 
Diante disso, temos por objetivo apresentar experiência enquanto estagiárias e membros do Programa Residência Pedagógica, visando demonstrar como o uso de jogos e brincadeiras contribuíram de forma significativa para as nossas ações de intervenção nos anos iniciais do Ensino Fundamental, atrelando-os ao nosso planejamento de forma que possibilitasse aos alunos melhor compreensão do conteúdo didático. Sendo assim, iniciaremos falando sobre o nosso campo de pesquisa: a escola, para posteriormente apresentar a turma que intervimos, tornando-se nosso campo de pesquisa em sentido micro. Em sequência apresentaremos alguns conceitos sobre o jogo e a brincadeira para crianças dessa faixa etária, adentrando nas contribuições desses recursos nas nossas regências.
2. O ESPAÇO ESCOLAR

A escola onde realizamos nossas ações de intervenções é da rede pública, localizada no Município de Santana do Ipanema, sendo uma das escolas campos do Programa Residência Pedagógica. A mesma atende famílias de baixa renda que moram nos bairros circunvizinhos e nos sítios deste município, possuindo parcerias com a Universidade Estadual de Alagoas e a agência dos Correios na realização de ações educativas. 
Atualmente, atende alunos na modalidade do Ensino Fundamental – Anos Iniciais do 1° ao 6° ano e o Ensino Técnico (Ensino Médio) que oferta cursos profissionalizantes. A estrutura da escola está dividida em compartimentos, sendo eles: 8 salas de aula, 1 laboratório de informática, 1 refeitório, 1 biblioteca, 1 cozinha, 2 banheiros para professores e 2 banheiros para os alunos, sendo masculinos e femininos, 1 almoxarifado, laboratório de aprendizagem, sala da secretaria da escola, sala dos professores e sala da coordenação e direção da escola. Vale ressaltar que a escola atende um total de 9 turmas, sendo superior ao número de salas existente. Sendo assim, uma das turmas está acomodada de maneira improvisada na sala de informática da escola. 
O quadro de profissionais é constituído por um total de 1 diretora geral e 1 diretora adjunta, 3 coordenadoras pedagógicas, 5 vigilantes, 6 merendeiras, 2 funcionárias de apoio, 4 auxiliares de serviço, 30 professores (as), ambos efetivos ou contratados. Estes profissionais são distribuídos entre os turnos matutino, vespertino e noturno, buscando atender a demanda da instituição. Além destes, não há servidores que possuam formação específica para lidar com crianças que possuam alguma deficiência. 
Diante das informações apresentadas através da caracterização institucional, pudemos conhecer um pouco da organização do espaço escolar, porém, não temos pleno conhecimento de como as ações pedagógicas acontecem durante o ano letivo, pois, não tivemos acesso ao Projeto Politico Pedagógico da Escola, considerando que este é um documento que direciona o ensino e todas as ações da instituição. 
Sabemos que o espaço da escola deve ser pensado para ampliar o conhecimento do aluno, estimulando-o ao prazer de estar nesse espaço para aprender e que cada compartimento é pensado como uma finalidade. Assim, notamos que a escola possui uma estrutura ampla, porém ainda não utilizam do seu espaço externo como lugar educativo, tornando os demais espaços fora sala de aula como mera organização estrutural. 

Nenhum local, além da sala de aula, é pensado para atividades pedagógicas. Da mesma forma, a pobreza estética, a falta de cor, de vida, de estímulos visuais, deixa entrever a concepção educativa estreita, confinada á sala de aula e a instrução, tal como afirmamos anteriormente. (DAYRELL 1996, p.13)

Pudemos constatar várias limitações estruturais e organizacionais, na qual interferem constantemente na qualidade do ensino ofertado, uma vez que sabemos que o espaço escolar deve proporcionar as condições necessárias para um ensino de qualidade conforme está previsto na LDB – Lei de Diretrizes e Bases 9.394/96, em seus Art. 2° e 3°, onde se relata os princípios no qual o ensino deverá ser ofertado, garantindo educação de qualidade, deixando claro que a educação é dever da família e do estado. Sendo assim, refletindo sobre a escola campo, também conseguimos perceber uma lacuna referente à participação efetiva dos pais no processo de ensino dos seus filhos. 

3. UM NOVO OLHAR SOBRE A TURMA

Às ações do estágio foram realizadas na turma do 5° ano “A”, a qual dispõe de vinte e seis discentes matriculados, com faixa etária entre 10 e 13 anos. O contexto social em que vivem traz fatores preocupantes por vivenciarem situações de risco, apresentando relatos de violência, alcoolismo e drogas e por vezes estando submissos a essas situações. Cabe ressaltar que estes fatores podem interferir no processo de aprendizagem deles, o que não pode ser esquecido pela escola.  Neste sentido, Dayrell (1996) defende: “[...] Trata-se de compreendê-lo na sua diferença, enquanto indivíduo que possui historicidade, com visões de mundo, escalas de valores, sentimentos, emoções, desejos, projetos, com lógicas de comportamentos e hábitos que lhe são próprios.”. Voltando o olhar para o aluno como sujeito sociocultural, a fim de desfazer a visão homogeneizada sobre o aluno, dando destaque a cada indivíduo. 
Ao desenvolver a prática do estágio atrelado ao Programa Residência Pedagógica, surgiu a oportunidade de observar o posicionamento do professor em sala de aula, sendo o mediador desse processo de ensino-aprendizagem, assim trazendo o espaço físico da sala de aula, a relação professor-aluno, planejamento, registro e avaliação. 
O projeto de intervenção foi elaborado de acordo com as observações realizadas, pensando os componentes curriculares de Língua Portuguesa e Matemática. Assim, denominamos de “Letramento Matemático: A relação entre letramento ao conjunto de práticas orais e escritas”, possibilitando a união da leitura com os números, seguindo como base as orientações da BNCC– Base Nacional Comum Curricular (2018):

O Ensino Fundamental deve ter compromisso com o desenvolvimento do letramento matemático, definido como as competências habilidades de raciocinar, representar, comunicar e argumentar matematicamente, de modo a favorecer o estabelecimento de conjecturas, a formulação e a resolução de problemas em uma variedade de contextos, utilizando conceitos, procedimentos, fatos e ferramentas matemáticas. É também o letramento matemático que assegura aos alunos reconhecer que os conhecimentos matemáticos são fundamentais para a compreensão e a atuação no mundo e perceber o caráter de jogo intelectual da matemática, como aspecto que favorece o desenvolvimento do raciocínio lógico e crítico, estimula a investigação e pode ser prazeroso (fruição).  (BNCC, 2018, p.264)

Desta forma, desenvolvemos nossas regências guiando-se pelo projeto de intervenção e a sequência didática que elaboramos, buscando um diagnóstico sobre os conteúdos que seriam aplicados, para perceber o que já conseguiam dominar e o que necessitavam aprender. Este foi o método utilizado para analisar o porquê estes alunos não conseguem ter um bom desempenho nos componentes curriculares citados anteriormente. 
Sendo a escola um “espaço de encontro” de diferentes sujeitos, torna-se um espaço sociocultural, surgindo à necessidade de trabalhar com a heterogeneidade. Segundo Zabala (1998, p. 123): “As funções fundamentais das equipes fixas são duas. A Primeira é organizativa e deve favorecer as funções de controle de gestão da classe. A segunda é de convivência, já que proporciona aos alunos um grupo afetivamente mais acessível”. Nesta concepção foi possível estabelecer esta relação interpessoal dos discentes assumindo responsabilidades e agindo de forma que não haja exclusão. 
Trazendo para a vivência de grupo móvel Zabala (1998, p. 126) diz que: “Numa estrutura de tais características surgem muitas situações em que é possível que os próprios meninos e meninas se ajudem.”. Situações como estas perpassaram as sessões de regências, ficando notório a determinação e a cumplicidade entre os alunos, onde um sempre tentava ajudar o outro, possibilitando o fortalecimento do companheirismo entre eles.

4. CONCEITUANDO O JOGO E A BRINCADEIRA

O jogo e a brincadeira constituem em um incentivo ao desenvolvimento de novas habilidades, assim possibilitando uma nova maneira de socialização. Segundo Fuentes (2005): “[...] Em consequência, e atendendo á evolução cognitiva, podem ser detectados quatro tipos de categorias de jogos: de exercício, de construção, simbólico e de regras. [...]”. Assim como o jogo, a brincadeira possui diferentes dimensões de acordo com sua contribuição, seja motora, física, cognitiva e social.   
O jogo de regras toma significado importante na busca de superar o individualismo e passar a trabalhar em equipe. Por vezes, o jogo perpassa anos da fase de desenvolvimento, podendo ser utilizados por vários participantes com faixa etárias diferentes. Sendo assim, a compreensão das regras se da gradativamente favorecendo o aprimoramento das regras do jogo, bem como o melhor desempenho do jogo. 
A partir dos 7 anos, a criança inicia formas de jogar eminentemente sociais, em que divide a tarefa com os outros. [...] Quando a criança começa a desenvolver atividades com regras, tem como desafio controlar seus desejos e motivações pessoais, os quais, ás vezes, poderiam até mesmo interromper o processo. Contudo, as primeiras manifestações que adota o jogo de regras são restritas pela consciência da criança sobre regras e normas. Nesse sentido, complexidade que caracteriza a atividade relaciona-se estreitamente com o conhecimento das regras que tem a criança. (FUENTES, 2005, p. 37)

Do ponto de vista social, o jogo contribui para o desenvolvimento de relações com o outro e consigo mesmo, determinada por cada categoria de jogo e cada faixa etária. O uso do jogo pelas crianças os possibilita desenvolver respeito pelo outro, estabelecer parcerias, a consciência das regras, buscar objetivos, a liberdade de expressar-se fisicamente e verbalmente ao brincar, entre uma infinidade de benefícios. Sobre a brincadeira, Fuentes (2005) ressalta: “Gostaria de destacar aqui o valor de aprendizagem, ou seja, considera-la como instrumento com poder suficiente para provocar a aquisição espontânea de novas habilidades e conhecimentos [...]”. 
A aprendizagem por meio de jogos e brincadeiras demonstra a importância no desenvolvimento sensório-motor até chegar às operações formais, do reflexo ao pensamento lógico. Com isso, os jogos e as brincadeiras estão inseridos no dia-a-dia das crianças, abordando regras, memorização, concentração, raciocínio lógico, etc. 

5. JOGOS E BRINCADEIRAS: ESTRATÉGIAS DE ENSINO NO ESTÁGIO SUPERVISIONADO

 Os jogos e as brincadeiras, possivelmente, ocupam uma posição elementar no processo de ensino aprendizagem dos alunos, o estágio de docência ensino fundamental anos iniciais, trouxe inúmeras contribuições que validam tal referência desse desenvolvimento do conhecimento, sendo essencial e um direito da infância. As regências do estágio que serão mencionadas trazem reflexões de como ainda o jogo e a brincadeira ainda não ocupam o espaço ideal, pois as práticas docentes visam seu enfoque para os aspectos “conteudistas” que por vez fogem do entendimento do estudante.
Antes de adentrar as descrições, alguns esclarecimentos merecem destaque. A diminuição das atividades lúdicas e do brincar no Ensino Fundamental, estão ligadas as “responsabilidades” precoce atribuída, principalmente para a turma do 5º ano. Com o perpassar das vivências na determinada série, ficou notório a solicitude da professora em contemplar os assuntos que respaldavam o projeto escola 10, que oferecia subsídios para a realização do IDEB. O programa Escola 10  é um pacto pela educação estado, integrando as redes estadual e municipal de ensino. São estratégias para que o ensino público possa se reerguer, alfabetizando na idade certa, reduzindo reprovação e evasão escolar e com isso aumentando o IDEB (índice de desenvolvimento de educação básica). 
     Por mais que seja uma ferramenta que atua como um indicador criado pelo governo federal para medir a qualidade do ensino nas escolas públicas, acaba se criando uma grande perspectiva, que consequentemente interfere no objetivo de ensino docente. Assim, os professores se prendem a essa exigência e alguns fatores que também precisam ser considerados, são esquecidos, sendo um deles os jogos e as brincadeiras. Dessa forma, as crianças passam a ser vistas como um aluno que só estar ali para receber conteúdos.
Nos dias de observações das aulas da professora titular da turma, foi quase escasso o utensílio do jogo como uma ferramenta de aprendizagem. Partindo dessa efetividade, foi elaborado      um projeto de intervenção interdisciplinar, o qual tinha como tema Letramento Matemático: A relação entre letramento ao conjunto de práticas orais e escritas, interdisciplinar que dialogava com outros componentes curriculares, visava aulas planificadas com recreações que dialogavam com o contexto a qual os alunos pertenciam, buscando assim aproximar o que era estudado com o seu cotidiano. Foram cinco dias distintos com três sessões de regências por dia, totalizando quinze aulas direcionadas ao uso de jogos e brincadeiras pedagógicas das disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática, que versavam entre si. Tendo com objetivo maior o enaltecimento da aprendizagem através desses recursos e que ao final, a professora pudesse aderir algumas estratégias utilizadas.
     Destarte, foi utilizado para as sessões das regências o uso de bingos adaptados à língua portuguesa, cartazes, encenação de mercado, aula de culinária, jogo de tabuleiro, jogo de passa ou repassa, quis pedagógico, caça ao tesouro e entre outras. Cada jogo buscava incrementar o que já havia sido abordado, sendo um instrumento de fixação do assunto. Logo após será relatado os que atuaram de forma mais eficaz nos objetivos proposto.
     O primeiro dia e o segundo das regências foram destinados às quatro operações e as classificações das silabas.  Mesmo sendo conteúdos que eles aparentemente já poderiam dominar, algumas dificuldades foram aparecendo quando eram colocados de forma inédita a avaliação da temática abordada. Ao recordar o conceito das silabas quanto ao seu numero de divisão, foi utilizado um bingo com os nomes dos próprios alunos como cartela do bingo, assim eles deveriam separar o seu nome por sílaba e o numero total correspondia ao número chamado. O jogo teve uma grande e apresentável aceitação e agiu de forma desafiadora.
     Para consolidar esse assunto das sílabas no segundo dia, a aula se ateve ao que foi trabalhado no dia anterior através da confecção de cartazes. Contou com os subsídios de um recurso pedagógico denominado como a caixa do papa sílabas que continha em seu interior sílabas e que eles deveriam montar os nomes dos diversos animais que estavam separados por sílabas, colando-as no cartaz e classificando-as em suas determinadas classes. Durante todo o período de realização, era indagado a eles o que estavam achando da atividade, suas estratégias e se estavam fazendo cumprir com o que foi proposto. Nisso a atividade procurou viabiliza métodos que mobilizasse a turma em seus respectivos grupos. Foi mais uma vez gratificante perceber a aceitação dos alunos, mostravam-se todo tempo entusiasmado, transparecendo aquisição de conhecimento, mesmo sendo aparentemente recursos simples, era algo diferente para eles.
Em outra sessão de regência, para trabalhar a educação monetária na disciplina de matemática, optamos por ressaltar ainda mais a utilização de conteúdos do cotidiano dos alunos, esse conteúdo se fez presente em quase todas as aulas.  Para introduzir esse enredo, foi discutido o brevemente a origem das cédulas e sua funcionalidade, os alunos apreciaram toda a informação exposta, sempre questionando e dando opinião quando cabível. Não diferente das outras aulas, ao final eles tiveram o jogo para revisar e assim concretizar o entendimento do que foi visto. Era um tabuleiro ampliado que ficou no centro da sala para que os grupos solucionassem situações problemas envolvendo as cédulas. Cada vez mais era deslumbrante observar como os alunos estavam se desenvolvendo com esses métodos.
Diante disso, para prosseguir com as atividades matemáticas, em outra sessão de aula foi realizado um mercado denominado por eles “O Mercado Aloísio”. Onde a sala foi organizada de forma que eles atribuíssem à estrutura física de um mercado. Assim, organizamos os produtos, e explicamos para eles que ali havia produtos de higiene pessoal, de limpeza e alimentos, então eles iriam escolher e classificar cada alimento. Mas antes disso, fizemos alguns questionamentos voltados para o cotidiano deles, que nos levou a perceber que eles têm uma percepção do que acontece ao redor, pois eles souberam identificar diferenças e semelhanças. A todo o momento eles conversavam entre si para decidir o que fazer para a resolução do que era proposto.
O objetivo dessa aula foi mobilizar as crianças para que se movimentassem e saíssem um pouco dos seus lugares, deixando um pouco o caderno e o lápis de lado para que pudessem experimentar outras formas de aprender. Dessa forma, pude proporcionar desempenhos cognitivos e motores. Eles ficam sempre ansiosos quando há momentos de atividades práticas, mas isso é de certa forma bom, pois eles são crianças e necessitam viver momentos como esse afinal é em contato com o outro ou com o objeto que se pode aprender.
6. RESULTADOS E DISCUSSÕES

Como já abordado, no período de caracterização da turma, a professora viabilizava os conteúdos das disciplinas de português e matemática, porém de forma bem tradicional, lousa e caderno, caderno e livro do “IDEB”. Sabendo do peso social e estrutural desses conteúdos para a formação dos alunos, nos atemos a assuntos de grande relevância, como as quatro operações, produção de texto, classificação das sílabas e etc. Mas sempre buscando associar aos jogos e as brincadeiras.
O envolvimento da turma a cada dia de regência, seus esforços e seu encantamento com o que estava sendo objeto de estudo, foi um tanto significativo. Mas contemplar a professora titular buscando aderir nossa metodologia transcendeu nossas contingências. Dessa forma, nosso objetivo em levar a educadora a realizar algumas reflexões sobre a importância do brincar e da atividade lúdica começará a surgir, pois era notável como durante esses dias de intervenção a mesma apreciava a interação dos alunos.
	Com o final das regências, dedicamos um dia para a culminância do projeto, buscando evidenciar e ouvir a avaliação deles sobre a nossa ação. Os relatos confirmaram que nossas estratégias conseguiram alcançar os objetivos propostos. Foi um momento de grande euforia, todos os alunos queria expressar sua opinião, o que conseguiu aprender e narrando detalhadamente o que foi produzido. 
O desenvolvimento exitoso das sessões de regências e a grande adesão das estratégias aconteceram devido à de seleção de recursos que retomavam o cotidiano, possibilitando uma compreensão dos acontecimentos ao seu redor.  Por vezes, eram poucos os aspectos sociais e culturais destacados na metodologia adotada pela professora, priorizando os que contemplam conteúdos que servem para dados estatísticos de avaliação.
Nesse sentido, os jogos e as brincadeiras preponderaram em todas as aulas para salientar o seu vasto poder de aquisição de percepção, como afirma Fuentes (2005): 

O jogo deve ser considerado um instrumento que impulsiona a aprendizagem, por que ajuda a criança a consolidar habilidades e destrezas. Nesse sentido, desempenha um papel muito positivo sobre o desenvolvimento psicológico. Por isso, devemos fazer com que nossas crianças dediquem a essa atividade o maior tempo possível, abandonando a ideia de que a brincadeira é incompatível com aprendizagem e destacando que o prazer, a diversão e o entendimento são derivados da atividade lúdica também não são incompatíveis com a aquisição de novos conhecimentos.  (p. 44)

     Por fim, adoção de procedimentos que enalteceram o discernimento de que por traz do ato de brincar existem inúmeras contribuições para o desenvolvimento do aluno e mesmo ainda tal decorrência não ter o valor moral atribuído. Ocasionando assim uma perspectiva de um docente pesquisador, capaz de compreender as melhores estratégias da evolução do saber.

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Cabe aqui considerar algumas das discussões levantadas nesse artigo a fim de salientar a relevância das ações de intervenção na referida turma. Uns dos pontos fundamentais é a percepção de que a redução de estratégias de ensino que envolva os jogos e as brincadeiras na sala de aula pode ir além do querer do professor.  Deve-se considerar todo o envolvimento e interesse histórico, político, social, que possivelmente interfere na concepção do brincar, principalmente quando a série servirá de produto avaliativo para o estado e instituição.
Buscou-se apontar e discutir elementos necessários para a adesão das brincadeiras na prática docente, enaltecendo assim sua importância. Para isso se fez necessário apresentar de forma concisa, alguns embasamentos teóricos que sustentassem a nossa principal inquietação de intervenção, a implementação de jogos e brincadeiras como um recurso metodológico para aprendizagem. No entanto, essa adesão deve partir da real necessidade dos alunos, que seja compreendia pelo o seu objetivo e direcionamento. 
Destarte, com base de que a todo instante novas reflexões surgem, espera-se que os relatos de experiência mencionadas  possam ser atribuídas a outras perspectivas no que se refere à construção do conhecimento. Preparando um aluno ativo no processo de ensino e aprendizagem, que não deixa de ser um grande desafio, porém ao assumir o papel de educadora é imprescindível que se busque uma educação além dos discursos paralelos e distantes da realidade inserida.      Defendo que essas ações muitas vezes concebidas como inovadoras podem ser o caminho para a transformação do contexto escolar.
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